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INTRODUÇÃO 

A água é um recurso natural fundamental ao ser humano, aos animais e não 

menos importante, ao desenvolvimento econômico e social, dada a correlação direta 

com a manutenção da vida, no que tange principalmente o abastecimento humano e 

bem-estar comum. 

Entretanto, na região que compreende o semiárido brasileiro (aproximadamente 

1.128.697 km²), a água é um bem natural relativamente escasso e bem valorizado, no 

qual os índices pluviométricos médios anuais são inferiores a 800 mm, com 

temperaturas médias anuais superiores a 27° C, Índice de Aridez de Thornthwaite igual 

ou <0,50 e percentual diário de déficit hídrico igual ou superior a 60% (VAREJÃO-

SILVA et al., 1984); MI/SUDENE, 2017; LUCENA et al., 2024). 

  Além disso, é pertinente destacar que a área apresenta o menor percentual de 

água reservada do Brasil (~ 3%), onde vivem cerca de 28 milhões de pessoas (62% em 

zona urbana; e 38% em zona rural) distribuídas em 1262 municípios, que 

majoritariamente usufruem das políticas públicas de convivência com o semiárido, no 

que tange os mecanismos para o armazenamento da água (INSA, 2024). 

Partindo desse pressuposto, é pertinente destacar que em decorrência das 

mudanças climáticas, as últimas décadas foram marcadas por um índice pluviométrico 

abaixo da média habitual, levando famílias a buscarem alternativas de convivência com 

a estiagem chuvosa, como por exemplo, a realização de barramentos hídricos em bacias 

hidrográficas (SILVA, et al., 2023).   
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Portanto, objetivando contribuir para o planejamento e gestão a nível de bacia 

hidrográfica, em relação a longevidade da sub-bacia hidrográfica do rio Barra Nova 

frente ao processo de assoreamento do corpo hídrico, esta pesquisa buscou realizar uma 

análise espacial das mudanças geradas na área de estudo, a partir dos novos barramentos 

que surgiram no espaço de tempo de 15 anos (2009-2024). 

Dessa forma, o Sistema de Informações Geográficas (SIG) através dos uso de 

procedimento de análise espacial proporciona a utilização imagens multitemporais de 

sensoriamento remoto capazes de extrair informações das características ambientais de 

outrora (LOPES et al., 2010; FERREIRA et al., 2022). 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

Área de estudo 

A sub-bacia hidrográfica do rio Barra Nova, localizada no interior do semiárido 

brasileiro, integra a bacia hidrográfica do rio Piranhas-Açu e compreende os estados da 

Paraíba e do Rio Grande do Norte. Na Paraíba, está presente nos municípios de Junco 

do Seridó, Santa Luzia, São José do Sabugi e Várzea. No Rio Grande do Norte, abrange 

os municípios de Caicó, Jardim do Seridó, Ouro Branco e Santana do Seridó (ver figura 

01).  

Figura 01: Mapa de localização da área de estudo 

 
Fonte: Acervo dos autores, 2024. 



 

 

 

A bacia hidrográfica supracitada tem extensão de 1.373,14 km², com altitudes 

que variam entre 150 a 850 metros, situada nas seguintes coordenadas da projeção UTM 

(Universal Transversa de Mercator): 705000 e 750000 de longitude oeste, e 9220000 e 

9280000 de latitude sul. 

Procedimentos metodológicos 

 Na elaboração cartográfica, foi realizada a delimitação da sub-bacia 

hidrográfica do rio Barra Nova em ambiente de Sistema de Informação Geográfica 

(SIG), a partir de informações obtidas no Shuttle Radar Topography Mission (SRTM), 

com Datum SIRGAS 2000 e imagens multiespectrais do Landsat 5 (de 21/08/2009) e 

Landsat 8 (de 24/05/2024), como demonstra o quadro 01. A escolha do período das 

imagens utilizadas foi condizente ao último ano (2009) de transbordamento do açude 

Itans (Caicó-RN), enquanto principal reservatório da sub-bacia hidrográfica supracitada. 

Quadro 01: Dados geoespaciais utilizados no trabalho 

Dados 

matriciais 

Órbita/ 

Ponto 

Resolução 

espacial 

Data Local de 

obtenção 

Produtos 

gerados 

Landsat 5 215/065 30 m 21/08/2009 https://earthex

plorer.usgs.gov

/ 

Índice de Água 

de Diferença 

Normalizada 

(NDWI) 

Landsat 8 215/065 30 m 22/05/2024 https://earthex

plorer.usgs.gov

/ 

Índice de Água 

de Diferença 

Normalizada 

(NDWI) 

SRTM SB-24-Z-

D3-040 

90 m - https://www.cn

pm.embrapa.br

/projetos/relev

obr/ 

- Delimitação 

da bacia 

hidrográfica; 

- Drenagem 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 

O Índice de Água de Diferença Normalizada (NDWI) foi obtido através do 

cruzamento das bandas 2 (verde) e 4 (infravermelho próximo) das imagens de satélite 

do Landsat 5, e das bandas 3 (verde) e 5 (infravermelho próximo) do Landsat 8. Dessa 



 

 

forma, embora os dados sejam de satélites distintos, ambos seguiram a mesma equação, 

alterando apenas o número das bandas: 

 

𝐿𝑎𝑛𝑑𝑠𝑎𝑡 5 =
𝐵𝑎𝑛𝑑𝑎 2 − 𝐵𝑎𝑛𝑑𝑎 4

𝐵𝑎𝑛𝑑𝑎 2 + 𝐵𝑎𝑛𝑑𝑎 4
 

Equação 1 

𝐿𝑎𝑛𝑑𝑠𝑎𝑡 8 =
𝐵𝑎𝑛𝑑𝑎 3 − 𝐵𝑎𝑛𝑑𝑎 5

𝐵𝑎𝑛𝑑𝑎 3 + 𝐵𝑎𝑛𝑑𝑎 5
 

Equação 2 

 

Ao final, foi aplicado o NDWI, que possibilitou a realização do recorte dos 

corpos hídricos no espaço de tempo de 15 anos (2009-2024), na sub-bacia hidrográfica 

do rio Barra Nova. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise temporal constatou que em 2009 a sub-bacia hidrográfica do rio Barra 

Nova possuía 224 reservatórios, enquanto em 2024 foram contabilizados cerca de 562 

(ver figura 02). Entretanto, em decorrência do índice de precipitação ter sido 

significativo em 2009, os corpos hídricos apresentaram maior expressividade visual em 

volume hídrico, destacando-se principalmente o açude Itans (Caicó-RN). 

 

Figura 02: Mapa multitemporal dos corpos hídricos dos anos de 2009 e 2024 da sub-bacia 

hidrográfica do rio Barra Nova 



 

 

 
Fonte: Acervo dos autores, 2024. 

 

Além deste, demais reservatórios hídricos também alcançaram a capacidade 

máxima. Entretanto, os últimos anos foram marcados tanto pelo baixo índice 

pluviométrico, quanto pelo surgimento de novos barramentos na sub-bacia hidrográfica 

sem um estudo técnico detalhado da capacidade fluvial (MEDEIROS; VITAL; 

SANTOS, 2023). 

Nesse sentido, esses barramentos nos canais fluviais provocaram a redução dos 

expressivos espelhos d’água à montante dos maiores reservatórios da sub-bacia, a 

exemplo dos açudes Divino Espírito Santo (Ouro Branco-RN) (ver figura 03), José 

Américo de Almeida (Santa Luzia-PB) (ver figura 04) (ver figura 0) e Itans (Caicó-RN) 

(ver figura 05). 

Figura 03: Açude Divino Espírito Santo, em Ouro Branco-RN. 



 

 

 

Fonte: Acervo dos autores, 2024. 

 

Figura 04: Açude José de Almeida, em Santa Luzia-PB. 

 

Fonte: Acervo dos autores, 2024. 

 

 

Figura 05: Açude Itans, em Caicó-RN. 



 

 

 

Fonte: Acervo dos autores, 2024. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É possível destacar que no decorrer dos anos 2009 a 2024, surgiram novos 

barramentos hídricos na sub-bacia do rio Barra Nova, que dificultam os reservatórios  

alcançarem a capacidade máxima. Então, estudos baseados nessa análise multitemporal 

são relevantes, uma vez que buscam compreender os fatores que condicionam tal ação 

num espaço de tempo relativamente curto. 

Nesse sentido, para mitigar os processos de má distribuição hídrica e fomentar o 

desenvolvimento da região, torna-se necessário o monitoramento dos barramentos ao 

longo da bacia hidrográfica, buscando a gestão sustentável dos recursos naturais. 

Portanto, o presente trabalho se mostra como um documento norteador na 

implementação de políticas púlticas que contemplem o ordenamento e o planejamento 

territorial da área em questão, impossibilitando um mau uso desse recurso hídrico tão 

importante nos contextos ambiental e socioeconômico. 

 

Palavras-chave: Sub-bacia Hidrográfica; Corpo Hídrico, Semiárido Brasileiro, 

Sensoriamento Remoto. 
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